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PRÓLOGO

Este livro é fruto do Projeto “Fomento das indicações geográficas para 

desenvolvimento sustentável no campo: Indicações geográficas, relação custo-benefício 

para agroalimentos e difusão da prática como forma de agregar valor aos sistemas 

agrícolas brasileiros”, desenvolvido na Universidade de São Paulo, por meio da Escola 

Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/USP), com financiamento da Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), processo nº 2023/10119-7.

Os autores registram seu reconhecimento e agradecimento à FAPESP pelo 

apoio institucional e financeiro, fundamental para a realização das pesquisas de campo, 

análises técnicas, articulações interinstitucionais e atividades de difusão científica que 

tornaram possível a construção desta obra. O suporte concedido reafirma a relevância 

das políticas públicas de fomento à pesquisa para o avanço do conhecimento aplicado ao 

desenvolvimento territorial sustentável.

As Indicações Geográficas e as Marcas Coletivas consolidaram-se, nas últimas 

décadas, como importantes instrumentos de valorização territorial, capazes de articular 

identidade, produção, cultura, conhecimento tradicional e desenvolvimento econômico. 

Em países como o Brasil, marcados por grande diversidade sociocultural e por desafios 

estruturais no desenvolvimento regional, esses mecanismos assumem papel estratégico 

ao promover o reconhecimento de saberes locais, fortalecer arranjos produtivos e 

fomentar estratégias coletivas de geração de valor.

Este livro reúne um conjunto de estudos que abordam, sob diferentes perspectivas, 

o fomento das Indicações Geográficas e das Marcas Coletivas, tendo como eixo central 

o caso emblemático do Queijo Canastra. Ao longo dos seus 11 capítulos, a obra percorre 

fundamentos conceituais e normativos, instrumentos institucionais de apoio, políticas 

públicas, experiências de governança, bem como análises empíricas que evidenciam a 

complexidade e a riqueza dos processos envolvidos na construção e consolidação de 

uma Indicação Geográfica.

Os capítulos iniciais apresentam os marcos teóricos, legais e institucionais que 

sustentam as IGs e as Marcas Coletivas, situando o leitor quanto aos conceitos, objetivos 

e desafios associados a esses instrumentos no contexto brasileiro. Na sequência, a obra 

aprofunda a discussão sobre os mecanismos de fomento, o papel das instituições públicas 

e privadas e as estratégias adotadas para promover o desenvolvimento territorial a partir 

da valorização de produtos de origem.

O território da Serra da Canastra emerge, então, como espaço privilegiado de 

análise. A trajetória histórica, produtiva e cultural do Queijo Canastra revela como a 



articulação entre tradição, inovação e ação coletiva foi fundamental para a superação de 

desafios regulatórios, econômicos e sociais. Os capítulos dedicados ao estudo de caso 

evidenciam que o reconhecimento da Indicação Geográfica não se resume à obtenção de 

um selo distintivo, mas constitui um processo social dinâmico, marcado por aprendizados, 

conflitos, cooperação e construção de confiança.

O livro se encerra com reflexões que integram as diferentes dimensões 

analisadas ao longo da obra, destacando a centralidade da governança, da liderança local 

e do engajamento dos stakeholders para a perenidade das Indicações Geográficas. A 

experiência da Canastra demonstra que a convergência de interesses, aliada a estruturas 

institucionais adequadas e a políticas públicas sensíveis às especificidades territoriais, é 

condição essencial para que esses instrumentos cumpram seu papel como indutores de 

desenvolvimento econômico, social e cultural.

Ao reunir contribuições de diferentes áreas do conhecimento, esta obra busca 

não apenas documentar uma experiência exitosa, mas também oferecer subsídios 

teóricos e práticos para pesquisadores, gestores públicos, produtores e agentes de 

desenvolvimento interessados em compreender e fortalecer as Indicações Geográficas 

e as Marcas Coletivas no Brasil. Espera-se que o livro contribua para ampliar o debate 

acadêmico e inspire novas iniciativas em outros territórios que compartilham desafios e 

potencialidades semelhantes.

Rubmara Ketzer Oliveira

Eduardo Eugênio Spers

https://orcid.org/0000-0001-6963-3074
https://orcid.org/0000-0002-8057-3460
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“A identidade de um produto está
 em sua origem; 

protegê-la é garantir a cultura, a economia 
e o futuro de uma comunidade” (WIPO, 2021).

RESUMO: O capítulo apresenta o Projeto 
“Fomento das indicações geográficas para 
desenvolvimento sustentável no campo: 
Indicações geográficas, relação custo 
benefício para agroalimentos e difusão da 
prática como forma de agregar valor aos 
sistemas agrícolas brasileiros”, desenvolvido 
na Universidade de São Paulo, por meio 
da Escola Superior de Agricultura Luiz de 

Queiroz (ESALQ/USP), com financiamento 
da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (FAPESP), processo nº 
2023/10119-7. Inserido na linha de políticas 
públicas para inovação e desenvolvimento 
econômico sustentável, o projeto propõe 
analisar, de forma multidimensional, os 
impactos econômicos, sociais e ambientais 
das IGs no setor de agroalimentos brasileiro. 
No eixo econômico, investigam-se a geração 
de valor agregado, o prêmio de preço, a 
estabilidade e a distribuição do valor ao 
longo das cadeias produtivas, bem como os 
efeitos indiretos sobre crédito e turismo. No 
plano social, avaliam-se indicadores objetivos 
de qualidade de vida, inclusão, sucessão 
geracional e fortalecimento do capital 
social, considerando o papel da governança 
coletiva e das associações na coordenação 
territorial. Já o eixo ambiental examina a 
relação entre IGs e sustentabilidade agrícola, 
analisando produtividade, uso eficiente da 
terra, conformidade ambiental e potencial 
de mitigação climática, com ênfase na 
construção de protocolos de monitoramento 
baseados em métricas verificáveis. A 
metodologia combina visitas técnicas a 
territórios com IG consolidada, entrevistas 
semiestruturadas, análises comparativas 
de custo-benefício e ações de difusão e 
capacitação. Como resultados esperados, 
destacam-se o aprimoramento de políticas 
públicas, o fortalecimento das economias 
rurais, a promoção da sustentabilidade e a 

https://lattes.cnpq.br/8898848038418809
https://orcid.org/0000-0002-8964-5205
https://lattes.cnpq.br/0088409300558989
https://orcid.org/0000-0001-6963-3074
https://lattes.cnpq.br/7800954800978254
https://orcid.org/0000-0002-8057-3460
https://www.zotero.org/google-docs/?gVVyOW
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valorização de saberes tradicionais, consolidando as IGs como instrumentos estratégicos 
de desenvolvimento territorial sustentável.
PALAVRAS-CHAVE: governança territorial; valor agregado; sustentabilidade agrícola; 
capital social.

A PROJECT FOR PROMOTING GEOGRAPHICAL INDICATIONS AND COLLECTIVE 

MARKS

ABSTRACT: This chapter presents the research project “Promotion of Geographical 
Indications for Sustainable Rural Development: Geographical Indications, Cost–Benefit 
Analysis for Agri-food Products, and Dissemination as a Strategy to Add Value to Brazilian 
Agricultural Systems,” developed at the University of São Paulo (ESALQ/USP) with funding 
from the São Paulo Research Foundation (FAPESP, grant no. 2023/10119-7). Framed 
within public policies for innovation and sustainable economic development, the project 
examines, through a multidimensional approach, the economic, social, and environmental 
impacts of Geographical Indications (GIs) in the Brazilian agri-food sector. The economic 
axis investigates value generation, price premiums, value distribution along supply chains, 
and indirect effects on credit access and tourism. The social dimension assesses objective 
quality-of-life indicators, social inclusion, generational succession, and the strengthening 
of collective organization, emphasizing the role of territorial coordination mechanisms. The 
environmental axis explores the relationship between GIs and agricultural sustainability, 
focusing on land-use efficiency, environmental compliance, productivity patterns, and 
climate mitigation potential, supported by the development of monitoring protocols based 
on measurable metrics. Methodologically, the project combines technical field visits to 
consolidated GI territories, semi-structured interviews, comparative cost–benefit analyses, 
and dissemination and training activities. Expected outcomes include contributions 
to evidence-based public policies, reinforcement of rural economies, advancement of 
sustainable practices, and recognition of traditional knowledge systems, positioning GIs as 
strategic instruments for sustainable territorial development.
KEYWORDS: territorial governance; added value; agricultural sustainability; social capital.

1. INTRODUÇÃO

Entre os dias 3 e 7 de fevereiro de 2025, foi realizada a primeira visita técnica 

do projeto de pesquisa voltado ao fomento de Indicações Geográficas (IGs) e Marcas 

Coletivas como instrumentos de desenvolvimento territorial sustentável. O projeto, 

cujo título é “Fomento das indicações geográficas para desenvolvimento sustentável no 

campo: Indicações geográficas, relação custo benefício para agroalimentos e difusão da 

prática como forma de agregar valor aos sistemas agrícolas brasileiros”, integra a linha de 

pesquisa em políticas públicas para inovação e desenvolvimento econômico sustentável, 

vinculada à Universidade de São Paulo, por meio da Escola Superior de Agricultura “Luiz de 

Queiroz” (ESALQ/USP), especificamente ao Departamento de Economia, Administração 

e Sociologia.
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A execução do projeto envolve uma equipe multidisciplinar composta por 

docentes, pesquisadores associados, bolsistas de pesquisa e colaboradores vinculados 

a distintas instituições públicas, notadamente universidades, órgãos estaduais de 

assistência técnica e instâncias federais de agricultura. A diversidade institucional e a 

complementaridade das expertises contribuem para uma abordagem robusta, alinhada 

às políticas públicas de inovação e desenvolvimento territorial sustentável.

O pesquisador responsável pelo projeto é o Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, 

coordenador da iniciativa. A iniciativa envolve parceiros institucionais estratégicos. A 

Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), da Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento-SAA-SP compõe a equipe executora, tendo como responsáveis Francisco 

Martins, Vivaldo Viganó, Antonio Lopes Junior e Marcia Moraes. O projeto também conta 

com colaboração da Superintendência Federal de Agricultura e Pecuária no Estado de 

São Paulo, do Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), representada por Francisco 

José Mitidieri.

2. OBJETIVOS DA PESQUISA

O projeto busca analisar, de forma integrada, os ganhos econômicos, sociais e 

ambientais decorrentes da adoção e do fortalecimento das Indicações Geográficas no 

Brasil, especialmente no setor de agroalimentos. A seguir, são apresentados os principais 

eixos investigativos.

3. GANHOS ECONÔMICOS

O primeiro eixo de investigação busca mensurar, de modo quantitativo, verificável 

e reportável, se e como as IGs geram valor agregado e aumentam a eficiência econômica 

nas cadeias produtivas envolvidas. 

A hipótese de trabalho é a de que as IGs, ao sinalizarem origem e reputação, podem 

reduzir assimetrias de informação (Zylbersztajn; Farina, 1999), fortalecer a diferenciação 

do produto e permitir um melhor posicionamento comercial. Para testar essa hipótese, o 

eixo investiga, primeiramente, em que medida o uso do selo de IG agrega valor direto no 

momento da comercialização, verificando se há um prêmio de preço e qual é o percentual 

de incremento em relação a produtos similares sem certificação, controlando variáveis 

como padrão de qualidade, apresentação, canal de venda e sazonalidade.

Em seguida, investiga-se se os produtos com IG apresentam certa resiliência 

de preços de venda, menor variação de preços ao longo do ano, o que indica maior 

estabilidade e previsibilidade de renda e é relevante para o planejamento produtivo e 

https://www.zotero.org/google-docs/?oeyG4V
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para a redução da vulnerabilidade a oscilações de mercado. Também se analisa como 

o valor agregado é repartido entre os elos da cadeia, mapeando quem captura o prêmio 

e em que proporção, do produtor ao processamento, torrefação, distribuição e varejo, 

pois o efeito distributivo é decisivo para se avaliar o potencial da IG como instrumento de 

desenvolvimento territorial. 

Além disso, considera-se se que a IG facilita o acesso a linhas de crédito 

específicas ou amplia o financiamento aos produtores, seja por meio da melhoria da 

organização e da governança locais, seja por meio da redução do risco percebido por 

agentes financeiros. Por fim, o eixo incorpora os impactos econômicos indiretos no 

território, examinando se a presença da IG influencia o turismo e beneficia atividades 

conexas, como hotelaria, restaurantes, agências e guias locais, indicando sua 

capacidade de ativar serviços e experiências associados ao produto e à identidade 

territorial (Perron; Janin, 2020).

4. GANHOS SOCIAIS

O segundo eixo investiga se a adoção e a consolidação de uma IG produzem 

efeitos sociais concretos no território, além de resultados comerciais. O ponto de partida 

é verificar se há uma melhora mensurável na qualidade de vida dos produtores e de suas 

famílias após o reconhecimento da IG, evitando-se, assim, conclusões baseadas apenas 

em percepções (Campos, 2018). 

Para tanto, é necessário definir indicadores adequados e comparáveis ao longo 

do tempo, combinando dimensões de renda e estabilidade econômica com variáveis 

sociais mais amplas, tais como segurança alimentar, condições de moradia, acesso a 

serviços de saúde e educação, capacidade de investimento na propriedade, sucessão 

geracional, participação de mulheres e jovens nas decisões e redução de vulnerabilidades 

associadas a intermediários ou a ciclos de endividamento. A ideia é identificar quais 

mudanças podem ser atribuídas, total ou parcialmente, ao arranjo institucional criado 

pela IG, e quais dependem de fatores externos, como políticas públicas, infraestrutura e 

dinâmica regional de mercado (Valente et al., 2012).

Em paralelo, o eixo examina se o associativismo e a governança coletiva exigidos 

ou estimulados pela IG produzem externalidades positivas relevantes. A questão é se a 

organização em associação, cooperativa ou a operacionalização do conselho regulador-

organismo de controle interno das IGs- fortalece as instituições locais, melhora a 

capacidade de coordenação da cadeia produtiva, amplia a inclusão social e cria capital 

social, entendido como redes de confiança, cooperação e capacidade de ação coletiva 

(Bruch; Sartori; Perdomo, 2019). 

https://www.zotero.org/google-docs/?JmAfpW
https://www.zotero.org/google-docs/?vo52wM
https://www.zotero.org/google-docs/?vZUUCX
https://www.zotero.org/google-docs/?BwaoL4
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Esses resultados podem se manifestar, por exemplo, por meio da 

profissionalização da gestão, da transparência das regras internas, da resolução de 

conflitos, da maior participação em espaços públicos e em negociações com o Estado e 

com compradores e da criação de rotinas de controle e qualidade que elevem o padrão 

médio do território. O objetivo do eixo é avaliar se a IG funciona como um catalisador 

de desenvolvimento social e institucional ou se seus benefícios se restringem a grupos 

específicos, sem gerar efeitos distributivos e de inclusão significativos (MAPA, 2019).

5. GANHOS AMBIENTAIS

O terceiro eixo investiga se e como as IGs podem gerar ganhos ambientais 

mensuráveis, considerando a sustentabilidade agrícola como parte do desempenho do 

território, e não apenas como discurso. A primeira frente de trabalho consiste em verificar 

melhorias na produtividade e na eficiência do uso da terra por meio de métricas objetivas, 

como a produtividade de café por hectare, a quantidade de litros de leite por vaca, a taxa 

de lotação e a capacidade de suporte das pastagens, além de indicadores de eficiência 

técnica, como o uso de insumos, as perdas, o manejo de solo e água. A ideia é testar se a IG 

está associada à intensificação sustentável e à redução da pressão pela expansão da área. 

Em seguida, o eixo examina o papel do caderno de especificações técnicas, 

verificando se ele de fato induz práticas que elevam a produtividade, evitam o 

desmatamento e a conversão de vegetação nativa, reduzem a degradação e criam 

incentivos para a conformidade ambiental, e não apenas padronizam as características 

do produto. (lembrando que este tema ainda é objeto de polêmica: se o CET deverá 

restringir-se às características que tornaram produto famoso, no caso de Indicação de 

Procedência-IP e influência de fatores do meio ambiente no produto final, no caso de 

Denominação de Origem-DO, ou se deverá incluir outras obrigações já normatizadas 

em legislações específicas e que são portanto “obrigação” cumprir. Neste último caso, 

o Conselho Regulador terá que se cercar de estrutura para aferir o comprimento para 

atribuir o selo da IG).

Em termos climáticos e ecológicos, o eixo questiona se as IGs têm o potencial de 

reduzir as emissões de gases de efeito estufa, conservar a biodiversidade e aumentar 

os estoques de carbono no solo, articulando esses efeitos com práticas concretas de 

manejo e com critérios de avaliação reconhecidos, incluindo referências clássicas sobre 

conservação e biodiversidade no território. 

A parte aplicada do eixo consiste em traduzir esses resultados em políticas 

públicas, ou seja, como inserir, em programas de promoção territorial, produtos com 

https://www.zotero.org/google-docs/?FePbFO
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desempenho socioambiental positivo, conectando IGs a iniciativas como “carne livre de 

desmatamento” ou “leite carbono neutro”, sem criar greenwashing, mas sim critérios 

verificáveis e compatíveis com MRV. 

Daí decorre a necessidade de classificar e comparar IGs por meio da pegada 

de carbono e/ou outros indicadores ambientais como os de qualidade do solo, a fim de 

identificar quais apresentam melhor desempenho e de como essa categorização pode 

orientar políticas estratégicas, como compras públicas, crédito, assistência técnica, 

promoção comercial e turismo (Vieira; Lunas; Lemes, 2025). 

Por fim, o eixo propõe a construção de um protocolo de avaliação e monitoramento 

da sustentabilidade da IG, combinando autoavaliação estruturada (realizada por 

produtores e conselho/associação) com auditorias externas periódicas. O protocolo 

deve definir indicadores mínimos, periodicidade, governança de dados, mecanismos 

de correção e transparência, de modo a transformar a sustentabilidade em requisito 

operacional, e não apenas em narrativa de marketing.

6. RECURSOS

O projeto conta com financiamento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 

de São Paulo (FAPESP), processo nº 2023/10119-7, para execução entre 1º de fevereiro 

de 2024 e 31 de janeiro de 2028.

7. SÍNTESE DO PROJETO

O propósito central do projeto é utilizar as Indicações Geográficas como 

instrumentos de desenvolvimento econômico, valorização cultural e sustentabilidade 

ambiental. De acordo com a WIPO (2021), a proteção da origem e das características 

específicas de um produto constitui um dos pilares da propriedade intelectual e do 

reconhecimento público de sua autenticidade.

As IGs podem fortalecer os sistemas agroalimentares ao conseguirem organizar, 

em torno do território, a interação entre clima, solo, modos de produção tradicionais e 

conhecimento local, transformando essa combinação em diferenciação verificável e 

em regras coletivas de qualidade. Nesse sentido, o projeto parte da ideia de que a IG 

não é apenas um selo, mas um instrumento de coordenação e governança capaz de 

fortalecer cadeias produtivas regionais, melhorar a organização econômica e a reputação 

do produto, além de induzir práticas agrícolas sustentáveis. 

A agenda inclui também estimular a inclusão social e valorizar o trabalho rural, 

observando quem efetivamente participa e se beneficia dos ganhos ao longo da cadeia. 

https://www.zotero.org/google-docs/?adsZBt
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Para evitar conclusões abstratas, o projeto se propõe a medir impactos reais sobre 

produtores, consumidores e territórios, combinando indicadores econômicos, sociais e 

ambientais, e a disseminar metodologias simples e replicáveis que possam ser aplicadas 

por comunidades locais, associações e instituições públicas, sem que haja dependência 

de estruturas caras ou altamente especializadas.

8. METODOLOGIA

A metodologia adota uma abordagem multidimensional inspirada no modelo 

analítico da Organização das Nações Unidas (FAO, 2023), combinando:

•	 pesquisas de campo e visitas técnicas a territórios com IG consolidada 

(como Vale dos Vinhedos, Serra da Canastra, Alta Mogiana e Paraty); 

•	 entrevistas semiestruturadas com produtores, consumidores, lideranças e 

agentes institucionais;

•	 análise comparativa dos custos, benefícios e fatores de sucesso das IGs;

•	 atividades de difusão, como workshops, painéis e seminários, atividades 

acadêmicas com a formação de alunos aplicando conhecimentos em casos de 

IGs reais, visando formação e capacitação de produtores e gestores públicos. 

O conjunto de métodos busca produzir evidências científicas robustas capazes 

de subsidiar políticas públicas voltadas à valorização da origem e ao fortalecimento das 

economias rurais.

9. IMPACTOS ESPERADOS

O projeto tem como objetivo construir uma base científica robusta para qualificar o 

uso das IGs no Brasil como instrumento de política pública e de desenvolvimento territorial. 

A contribuição esperada começa pelo aprimoramento de políticas públicas sobre IGs, por 

meio da apresentação de evidências sobre o que funciona, em quais condições e com 

quais custos de implementação e governança, de modo a orientar o desenho institucional, 

os critérios de apoio, o monitoramento e as estratégias de promoção. 

Ao mesmo tempo, busca-se fortalecer economicamente os territórios rurais, 

identificando como a IG pode aumentar a renda, reduzir as vulnerabilidades de mercado 

e melhorar a coordenação entre os elos da cadeia produtiva, favorecendo a captura e a 

repartição mais justas do valor agregado.

No âmbito ambiental, o projeto deve apoiar a promoção da sustentabilidade nas 

cadeias produtivas por meio da análise da capacidade dos cadernos de especificações e 

dos mecanismos de controle de induzir práticas que aumentem a eficiência no uso da terra, 

https://www.zotero.org/google-docs/?txmqgw
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reduzam a pressão por expansão e incorporem métricas socioambientais verificáveis, 

conectando a IG a agendas contemporâneas de rastreabilidade e desempenho. 

Em paralelo, espera-se ampliar o turismo rural e gastronômico ao compreender 

como a IG pode ativar serviços e experiências associados ao produto e ao território, 

beneficiando empreendimentos locais e reforçando a identidade territorial. Dessa forma, 

a expectativa é gerar maior valor agregado aos agroalimentos brasileiros, não só por 

meio de prêmios de preço, mas também por meio de reputação, acesso a mercados e 

diversificação de canais.

Por fim, o projeto visa reconhecer e preservar práticas tradicionais, documentando 

saberes locais, modos de fazer e arranjos coletivos que conferem singularidade ao produto, 

e propondo formas de proteção e transmissão que evitem sua descaracterização e 

apropriação indevida. Juntos, os resultados devem ampliar a visibilidade e, principalmente, 

a eficácia das IGs como ferramentas estratégicas de desenvolvimento territorial, com 

recomendações aplicáveis a comunidades, instituições públicas e atores privados.
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